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Olá, 





Através dessa obra pretendemos traçar uma linha do 

tempo no que se refere a Educação Física nas escolas o Brasil, desde o Brasil colônia até o ano de 2015, ano no  qual  concluímos  as  pesquisas  para  a  elaboração desse material. 





Boa leitura! 





Prof. Igor de Oliveira Insaurriaga Silva 

Profa. Denise de Castro Insaurriaga Silva 
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CAPÍTULO 1  

 Prof. Igor de Oliveira Insaurriaga Silva 

  

ORIGEM E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 


BRASILEIRA 

INTRODUÇÃO 


A  prática  de  atividades  físicas,  sejam  elas  de  recreação, condicionamento,  preparação  para  a  guerra  ou  com  fins  de promoção  de  saúde  é  paralela  à  história  da  humanidade  e, portanto,  vem  acompanhando  seu  desenvolvimento.  No  Brasil essa história não foi diferente e veremos neste livro como se deu o  processo  de  institucionalização  da  Educação  Física,  do 

“Descobrimento” aos dias de hoje. 



BRASIL COLÔNIA, DE 1500 A 1822 

Os relatos mais antigos sobre a Educação Física no Brasil datam de 1500, ano de sua descoberta. Tal fato se deve ao relato de  Pero  Vaz  de  Caminha  que,  em uma  de  suas  cartas,  relata indígenas dançando, saltando, girando e se alegrando ao som de VI 





uma gaita tocada por um português (RAMOS, 1982). 

Segundo  Ramos  (1982),  esta  foi  certamente  a  primeira aula de ginástica e recreação relatada no Brasil. 

FIGURA 9 - INDÍGENAS DANÇANDO 

FONTE: Disponível em: 

<http://paraibanos.com/joaopessoa/imagens/tarairius.jpg>.  Acesso em: 10 mar. 2015. 

Historicamente,  relacionam-se  as  atividades  físicas realizadas  pelos  índios neste  período,  aos  aspectos  da  cultura primitiva,  caracterizados  pelos  elementos  naturais  (caça,  pesca, nado  e  locomoção),  de  guerra  (proteção  de  seu   habitat), recreativo  (jogos  e  brincadeiras)  e  religioso  (como  as  danças, agradecimentos 

aos 

deuses, 

festas, 

encenações 

etc.) 

(GUTIERREZ, 1972). 

VI  





Durante  o  período  colonial,  surge,  nas  senzalas (principalmente na Bahia e Rio de Janeiro), a capoeira, atividade de luta disfarçada de dança, com elementos rítmicos e criativos, praticada pelos escravos (RAMOS, 1982). 

Assim,  podemos  afirmar  que  as  atividades  físicas realizadas 

pelos 

indígenas 

e 

escravos, 

neste  período, 

representaram  os  primeiros  elementos  da  Educação  Física  no Brasil. 

FIGURA 10 - CAPOEIRA - GRAVURA DE JOHANN MORITZ 

RUGENDAS, PUBLICADA EM 1835 

FONTE: Disponível em: 

<http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/archive/1/19/

20120104 015909%21Rugendasroda.jpg>. Acesso em: 10 mar. 

2015. 
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Durante  o  período  de  1559  até  1759  organizaram-se  os primeiros  centros  de  educação  escolar  para  os  indígenas.  Com orientação jesuítica, o atendimento e a catequização das crianças realizavam-se  nas  aldeias  (CUSTÒDIO  e  HILSDORF,  1995), com isso, os jesuítas  caminhavam muitas léguas para chegar  às tribos, o que lhes exigia certo preparo. 

Como a aula formal de Educação Física ainda não era uma prática sistematizada, as atividades ligadas ao movimento corporal estiveram garantidas por meio da prática da peteca, arco e flecha e  de  outras  atividades  recreativas  às  quais  os  Jesuítas  não  se opuseram. 





BRASIL  IMPÉRIO,  DE  1822  A  1889 

Foi no período do Brasil Império, mesmo que ainda não de uma forma incisiva, que se deu o início do desenvolvimento cultural da Educação Física no Brasil. Nessa época surgiram os primeiros debates sobre a Educação Física. 

Segundo  Gutierrez  (1972),  em  1823,  Joaquim  Jerônimo Serpa (médico pernambucano) elaborou o “Tratado da Educação Psicomoral  dos  Meninos”.  De  acordo  com  este  tratado,  a educação  englobava  a  saúde  do  corpo  e  a  cultura  do  espírito,  e IX 



considerava a divisão dos exercícios físicos em duas categorias: 

•  os que exercitavam o corpo; e 

•  os que exercitavam a memória. 



E, também, esse tratado compreendia a educação moral como auxiliar do exercício físico e vice-versa (GUTIERREZ, 1972). 

Com a Corte se responsabilizando pela educação formal dos brasileiros, adotou-se a prática de exames públicos para avaliar a competência dos futuros mestres segundo parâmetros de conduta moral (CARDOSO, 2003). 

Para  essas  avaliações,  foram  criados  comitês  formados  por párocos,  pais  de  alunos  e  chefes  de  polícia  (VILELLA,  2000  e SILVA, 2002). 

O século XIX foi caracterizado, mundialmente, por intensas discussões sobre a questão da educação popular (SOUZA, 2000). 

Depositava-se  na  escola  um fator  de  modernização,  progresso  e mudança social. 

Tornava-se imprescindível que fosse  criada  uma  escola  que atendesse às  exigências  dos  processos  de  industrialização  e urbanização. 

Desta forma, a organização destas escolas, juntamente com a X 



inserção de disciplinas como ciências naturais,  artes  e  Educação Física (ginástica) serviam para a orientação do homem para uma nova sociedade. 

O Brasil não ficou de fora deste debate internacional. As aulas que  abordavam  o  movimento  humano  foram  orientadas  pelos padrões  europeus  da  época.  A  pedagogia  da  Educação  Física relacionava-se com alimentação, vestuário, exercício corporal e a degeneração física. 

Os  nossos  primeiros  professores  de  Educação 

Física escolar foram militares, um deles, o Capitão 

do  Exército  Imperial  Guilherme  Luiz  Taube,  teve sua contratação recomendada por Joaquim Caetano 

Silva, Reitor do Colégio de Pedro II, a Candido José de  Araújo  Viana  (Ministro  e  Secretário  dos 

Negócios do Império) (CUNHA JÚNIOR, 2003). 

Para  sua  admissão,  argumentou-se  sobre  a  importância, adequação  e  o  conteúdo  dos  exercícios  utilizados  pelo  Capitão Guilherme. Afirmava que as práticas  de  atividades  físicas  eram recomendadas  pelas  publicações  médicas  e  oferecidas  nos diversos Colégios e Liceus de toda Europa, cujo efeito abrangia as forças do corpo e a alma (ARANTES, 2008). 

Joaquim  Caetano  da  Silva,  também  Reitor,  propõe  ao Ministro  Cândido  que o  “Instrutor  de  Ginástica”  tenha  uma jornada de trabalho de sete horas semanais; sendo duas horas nas quintas-feiras e uma hora em cada dia da semana. 

XI 



O Reitor ainda recomenda que ao Instrutor não seja conferido o título  de  Professor  devido  à  natureza  prática  da  atividade (CUNHA JÚNIOR, 2003 apud ARANTES, 2008). 

Mesmo reconhecendo  a  grande  importância do trabalho, somado  à  falta de  mão  de  obra  especializada,  o  Ministro responde  ao  responsável pela direção do estabelecimento. 

Sobre o valor da renumeração do Instrutor, afirma que a mesma é muito superior à dos demais docentes tais como os de Inglês, Francês, Artes e Música, todos pressionados e com muito mais  trabalho  que  o  Instrutor de Ginástica. 

Assim entendendo e, muito aborrecido, em junho de 1843, o  reitor  questiona  a  possibilidade  de  substituir-lhe  por  um instrutor de dança (CUNHA JÚNIOR, 2003). 



 No século XIX dois métodos ginásticos são citados: a  de  quarto  =  realizada  por  alunos  em  sala  de  aula  por  entre  as carteiras, composta por  exercícios  localizados  visando  melhoria da saúde e; 

a  ginástica  alemã  =    (introduzida  em  1852,  para  soldados),  que objetivava  o  condicionamento  físico  dos  alunos  do  sexo masculino,  pela  utilização  de  exercícios  acrobáticos  exigindo disciplina  e  certo  grau  de  hipertrofia  muscular  (ARANTES, XI  



2002). 

Arantes (2002) observa a recomendação da ginástica aos escolares no ano de 1852, na província do Amazonas. É emitido um documento regularizando a educação pública primária, que ao lado das disciplinas para o desenvolvimento moral, há indicação das práticas de atividades motoras orientadas: 

“com a instrução primária, se dará também 

a  Educação  Física  e  moral,  a  saber;  a 

educação constituirá em limpeza, exercícios 

e  posições  e  maneiras do  corpo,  asseio  e 

decências  do  vestuário,  o  mais  simples  e 

econômico  possível,  danças  e  exercícios 

ginásticos, 

ornicultura, 

passeios 

de 

instrução” (MARINHO, 1943, p. 46). 

Para incentivar a  prática  da  Educação  Física  e  seguindo os  preceitos  da  época,  inúmeros  decretos,  leis  e  atos  oficiais foram  criados.  Na  defesa  da  implementação  desta  atividade, fazia-se  referência  à  Grécia  antiga,  favoreceria a incorporação de  hábitos  higiênicos.  A  sustentação  das  práticas  motoras  era defendida  pela  necessidade  iminente  da  Educação  Física  às crianças. 

Eram  propostos  exercícios  do  corpo  livre  e  os condicionados  a  acessórios,  visando  desenvolver  as  diversas capacidades  físicas,  praticando  atividades de  flexibilidade, equilíbrios,  lutas,  forças,  saltos,  natação  e  outros. 
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Para  facilitar a  aprendizagem  dos  movimentos,  eram usadas  barras  fixas,  argolas,  escada  de  cordas,  paus,  barras paralelas,  escadas  de  madeiras,  plintos,  pesos,  cordas,  cabos, tamboretes  que  seriam  usados  como  facilitadores  da aprendizagem gímnica. 

A  Educação  Física,  apresentada  nas  escolas  até  então, baseava-se nos exercícios rudimentares; movimentos parciais, de flexões, marchas, corridas, saltos simples, equilíbrios. 

Todos  os  exercícios  que  dali  pudessem  ser  praticados foram vistos como não recomendados seja pela falta de condições adequadas  de  área  física,  falta  de  recursos,  ou,  por  serem  os alunos ainda muito jovens para tal prática. 

Dependentes  e  ajustando-se  às  acanhadas  instalações escolares,  as  aulas de  Educação  Física,  ficaram  restritas  apenas aos  exercícios  básicos  e  à  prática da higiene. Exercícios mais complexos  seriam  executados  pelo  Exército  e  nas  Escolas  da Marinha;  ou  até  que  o  governo  reunisse  condições  para proporcionar ambientes adequados para uma prática completa da Educação Física nas escolas. 

A  capacidade  técnica  e  a  remuneração  também  foram objeto  de  discussão.  Quanto ao  horário,  definiu-se  que  seria  no intervalo  entre  duas  sessões,  podendo  servir  como  diversão, recreio ou uma estratégia para amenizar ou outros exercícios da vida escolar. 

XIV 



Somariam as atividades de música e de desenho lineares atividades  motoras  ministradas  pelo  professor  de  escolarização inicial (ARANTES, 2008). 

O  Início  da  Educação  Física  escolar  no  Brasil, inicialmente denominada Ginástica, ocorreu oficialmente com a reforma Couto Ferraz, em 1851 (RAMOS, 1982). No entanto, foi somente  em  1882,  que  Rui  Barbosa  ao  lançar  o  parecer  sobre a 

“Reforma  do  Ensino  Primário,  Secundário  e  Superior”,  denota importância  à  Ginástica  na  formação  do  brasileiro  (RAMOS, 1982). Nesse parecer, Rui Barbosa relata a situação da Educação Física  em  países  mais  adiantados  politicamente  e  defende  a Ginástica como elemento indispensável para formação integral da juventude (RAMOS, 1982). 

XV 





FIGURA 11 - RUI BARBOSA 

FONTE: Disponível em: <http://www.museus.gov.br/wp-

content/uploads/2013/10/ RuiBarbosa_MuseuImperial.jpg>. 

Acesso em: 16 abr. 2015. 

Em resumo, o projeto relatado por Rui Barbosa, buscava instituir uma sessão essencial de Ginástica em todas as escolas de ensino normal; estender a obrigatoriedade  da  Ginástica  para  ambos  os  gêneros  (masculino  e feminino), uma  vez  que  as  meninas  não  tinham  obrigatoriedade  em  fazê-la;  inserir  a Ginástica nos programas escolares como matéria de estudo e em horas distintas ao  recreio  e  depois  da  aula;  além  de  buscar  a  equiparação  em  categoria  e autoridade dos professores de Ginástica em relação aos professores de outras disciplinas (DARIDO e RANGEL, 2005). 



A  prática  da  Educação  Física  possuía  “função 

moralizadora,  higiênica,  agente  de  prevenção  dos  hábitos XVI 



perigosos  da  infância,  estratégia  para  a  edificação de  corpos saudáveis,  instrumento  que  impediria  a  degeneração  da  raça; cultivaria por certo, valores cívicos e patrióticos concorrendo para a defesa da pátria” (ARANTES, 2008, s.p). 

Assim sendo, e ponderando sobre questões de gênero, Rui Barbosa, também conhecido  como  Águia  de  Haia,  indicava  aos meninos  a  ginástica  e  os  exercícios  militares  e  às  meninas  a calistenia  (ginástica  diferenciada  com  características  de exercícios e movimentos cuja prática não acarretaria prejuízo no desenvolvimento muscular,  na  doçura  das  atitudes  e  na  bela harmonia das formas femininas). 

Em 1872, Rui Barbosa solicitou a equiparação das aulas de  Educação  Física às  demais  disciplinas  oferecidas  no  ensino regular.  Mesmo  contrário  às  atividades físicas  que  os  tempos modernos  conferiam  (não  era  um  apreciador  do  ciclismo), requereu melhores  condições estruturais para as  aulas, a prática da  ginástica  segundo  os  preceitos  médicos  e  recomendações guiadas  pelas  concepções  de  gênero  e,  pedia  também, remuneração  adequada  aos  docentes  (OLIVEIRA,  1989  apud ARANTES, 2008). 

Contudo,  a  implementação  da  Educação  Física  nas escolas,  ocorreu  apenas em  parte  do  Rio  de  Janeiro,  capital  da República,  e  nas  escolas  militares  (DARIDO e  RANGEL,  2005 

apud SOARES, 2012) 
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BRASIL REPÚBLICA E ERA VARGAS, DE 1890 A 1945 

A Educação Física neste período divide-se  em  duas  fases distintas, sendo a Revolução de 1930, que empossou o presidente Getúlio Vargas, o marco divisor. Primeira fase, de 1890 até 1930 

e a segunda fase, de 1930 até o final da era republicana em 1946. 

FIGURA 12 - GETÚLIO VARGAS 

FONTE:   Disponível   em:   

<https://www.google. com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&so u r c e =i m a g e VavsO8uoNtvJgIgF&bvm=bv.93756505,d.eXY&psig=AFQjCNHI22wVnGmC

U WhFvlMIa5e SNAYfAg&ust=1432215805623352>. Acesso em: 19 abr. 

2015. 

XVI I 



No início deste período, a cidade de São Paulo viveu um intenso  processo  de  desenvolvimento.  A  cidade  modesta  e  de poucos  atrativos  cresceu  com  consequente  crescimento populacional. Muitas  pessoas  do interior chegaram  à  metrópole pela  busca  de  oportunidades.  Ingleses  foram  contratados  para construir dentro  outras  estruturas  a  Estação  da  Luz  e  deitar  os dormentes  das  estradas  de  ferro.  Novas  e  muitas  novidades europeias chegavam ao Brasil. 

A  segunda  leva  de  imigrantes  vindos  da  Itália  ocupou  a cidade,  dividindo-a  com  os  brasileiros  de longa  data  e  outros (muitos) imigrantes. 

Mário  de  Andrade  percebendo  a  necessidade  de  divulgar  a  nossa cultura  criou  em  1935  na  cidade  cerca  de  seis  Parques  Infantis  destinados  às crianças e aos jovens. Tinha por objetivo, a divulgação da cultura nacional por meio de sessões de música, artes plásticas, danças, jogos da cultura popular e tradicional, recreação e a prática da natação ministrada na piscina do Parque da Vila Romana na Lapa. 



Para agigantada tarefa, contratou como parte do quadro de funcionários dos  Parques  Infantis,  nossos  primeiros  professores  de  Educação  Physica provavelmente oriundos do Instituto Superior Isolado de Educação Physica de São Paulo (hoje Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo). Este serviço assim como tantos outros que Mário criou, foram pensados a partir da Semana de 1922 (movimento de vanguarda) que valorizava a cultura nacional  rompendo  a  tradição  francesa  até  então  muito  importante  em  São Paulo. Os Parques Infantis por várias questões foram fechados em pouco tempo deixando desamparada culturalmente a infância paulistana. 
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